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i ';o " tempo t!»'Hi iiuMad-. 

CAMARA REPÜBLICÍnT 
abaixo. por ora som ' oiii-

li curso «lo « leputado E r 

. .-fSNiio d«- a n t e h o u t e m , 

. «bral . 

uro t • <iii atteiiçã«) o Hpre-

)t.> • pie apreciar o untile 

Ii eti l . 

\ ra o sr. MJ ico • 

I,. . lie (t t r i buna «• « "l i 

I ' ln Vi'lülli'ili « «Hl» ljHO tell 

. |>.'i sells col lega». 

« o l l t l ü 4>s Hf" 11S llfillj»t<»s 

:.«.}•• Ilm paru «II.*- tá«» glw 

et«» .1. 11 it«- vai tratar 

mude». part ido» • § ti«* ;«lixi 

u« I u lnçuo uaeiom«i ©stü« 

• I t«»rm» d«» «•*»«'!«• «la 1 

ação. comi*»»*»« gru 
ae«»s augurn a lguma - «MI 

ll t ine SI* 1***11 «' «Hl» ' '«' 

• MORO quo tornou posse «lo governo 
rodeou-so «te apapratos, salvas do for-
M II .MS. p iquelo» do laueeiros e ethpie-
lus c mais et iquetas. 

• Sons int inios e velhos companhe i-
ros do luctas encont ravam as por tas 
«1<> palaoio tranca«tas. E r a m pre<nsas 
mi l formal idades para fallar no oliete 
iln luioào. i Protestos . 

sr. E r i c o C o e l h o : — « E ' r i i l i cu lo l 
um homem de senneuta â n uo s í a zondo 
ex«'roicio de bicycletn*. 

i Jepoib de outras observações, d isse 
pio o presidente da Repub l i c a foi 

buscar em Minas para u a lavanca d e 
T i raden tes o pon to do apo io de Dan-
ton. 

Ana lysa a mousngom de 1*> do no-
vembro , compnrando-a com a que foi 
d i r i g ida a .'» de maio . 

1'az considerações sobre a u l t ima , 
onde, d i z , o pres idente falta á verdade, 
q u a n d o alt irma q u e tis relações exte-
riores estão li») mesmo pó em que es-
tavam q u a m l o sub iu ao p»verno. 

Aliud«' ao facto de Ma t to <írosso, 
ili/.endo «pie s. exo. feriu u Cons l i tu i-
V'ã«>, n e f a n d o a in tervenção sul ie i tada 
para manter o poder r'oir i i tu ido . 

D iz q ue o sr. ( 'ampoN S:ill«'s so con-
st i tu iu em Hvmlico da l i i ju idação da 
|«ujri.i 

Essa concent ração do foi ças em tor-
no «lo sua pessoa n ão passa de uma 
promiscu idade . 

Ataca «> tratado com a Bol ivia , 
censura <• acto d o po\orno sobre a no 
meação d o sr. C lóv i s I tevi lacqua pa ra 
organism* o Codig«» Civi l . 

ÍV Io adean tado da hora o j n o i d o n t e 

da Camara in terrompeu o «»ra«lor, «pie 

l icou coin a pa lavra reservada para a 

sessão <le houtoin , pro inet toudo apre-

sentai um |>rojeeto regu l ando v imp«'-

d i m e n l o «h» presido,iite e N ice-presi-

dente «la l .e j .ub l ica 11«»̂  casos de in» 

capiiei'hnl« mo ia l »»a phvsicu: mas nãc 

. ponjt io , como nos é t rans 

i;,o, amigos «lo sr. Caiu» 

•n\i«lai:i t«i«1«»s o» esforço» 

I» ilej ittMilo E r i c o i ' o e l l u 

n«. seu l ibe l lo . 

te « te não está d i«posto a 

Ili*- lhe eol loo' leni a Je* 

. MMi l is |'t:i» «l!l 

hou\ «• 

mittut«» 

p«,> Hal 

para «-

não pr«i 

• i«' 

O' «O HI RI" n l ' t l i ;"JMI 

a i miolo de imt-oHo t : 

I d « IU'1'uMiitt 4'«»|li 

p<d'ti em MÍm*>*'«ta 

. I R ' O T A S h í V K K S n S 

Mot i l ' i n . quâu*lo si* di>cnfin no ' «»»» 
.. i, ri I »n . n iwivâo ll • Mutu o .1. 

« 'cd-in lU-al p:»r; auxi l iar a l a w n u a 
l'lill«' li. «ito dl it|**|Mlftl4««* «nie litt 

Anto-hontom, na C a m a r a dos depu-
tados, o sr. E l i a s Faus to , depo is de 
breves observações, apresentou o se-
gu in te requer imento , cu ja d iscussão 
ficou ad iada , por ter pod ido a pa lavra 
o sr. Mauro Ali i l ler 

• Roque i ro q u e seja nomeada uma 
coinmibsào composta tio c inco membro s 
da Camara dos depu t ados para o tini 
especial de es tudar com a ma ior ur-
gência a veri f icação da tarifa aduane i-
ra, i-a a u m a melhor orien-
tação economica.» 

Foram exonerados : o •'V eseriptura-

rio da Al taudega de Hantos, .los^; í»o-

inos de Far ia F i l h o o 4.° escriptura-

rio da mesma A l f andega , Muiz, Apoea-

l.vpse ; o 4.° escr ip turar io da Delegac ia 

deste Estado , bachare l A lvaro Augus to 

d c Carva lho Aranha . 

A Delegac ia F inca i «lo Thesouro l'e-
djíral «leste Es t ado tem ordem «le pa-
gar ao sr. b ispo d iocesano 1 
«las custos a que foi (!ondeiutiada a 
Fazenda Naciona l , na causa possessó-
ria que foi in ten tada m U n i ã o em 1*01 
sobre a egie ja d«> Col leg io , deste Es-
tado. 

tin ao «Ir. chefe d c pol ic ia , alini de 

[iio jiroN i i leneie como no caso couber , 

a representação d o sr. .lose do Arau j o , 

residente em P inda inon l i angaba . sobre 

violências que alh-ga terem sido ]»rati-

•ailas po r a lguns jn«lividu«)s em sim 

•asa de domic i l io , « rec lamando i*t)n-

tra a falta «!«• a n d a m e n t o no imp i o i i t o 

pol icial , quo em tempo foi aber to a 

respeito pela uuc to r i dade local, 
* 

Não põdo ser a t tend ido Foi «) 

doHpach«) dado pelo sr. s« letai i«» «la 

.Instiçn no roquerimeiit«» de < 'andid«» 

O l v m p i o dos SíinloM. 1." t abe l l i áo «l< 

notas I- («sjiectivos annexos da com:ir-

ca «le Ytú , p c l i m l o tres mezes «1" li-

«•euça, atflm do agua rda r a dccisão «I« 

Congresso, ao qua l já apresentou uma 

potiçã«» re«iUer«iHlo 111>• a n no «le» licen-

ça para t talar «1«' sua saúde. 

Obt«'V< vi ide «liii ih' l i«en«a «• ba 

eliarel .'• ••« l ' i res I leu i> , ju iz «1« «li 

feito «la «•oinar« a «!«• Hão He bastião. 
* 

» « n*t;t»!;0' q u e ii;aiv d«- %íntf' ju i ei 

dl. I-.1 .«• «I«. i : tai lo, ea «» o • »tu 

na s• 1 ̂  o i leMe anu«», não nu; i.i« a 

«' « H ! •.<«• «la m;'.j-itstiatum dt 

' prililt ' I in ain-t. de ixarão * • is lopn 

I I <>1 tiiid<' o les<Oiileu<»oi « ul»/ «I 

ipu t' M •'« hi n> po v s>ni«h , 
• 

»I let! t i „ d>t \ ll • 

l«l •«!«' p ie Ii.« I« I e I 

toil II l l ti..«Ii «I. I>tr ieb. • I « rj 

i . d«> r 
l : ma l I « 

Comp le t e o sello da pet ição . Fo i o 
despacho oxarado pe l o sr. Hociv.tario d o 
Inter ior , no requer imento rio d . Igite/. 
lo A l buque rque do Andrade e A lmada , 
professora d a '2a escola reunida do S ã o 
osé dos (.'uinpos, p ed i u do jus t i l i cação 

dc faltas. 

Fo i reval idada a l i j o n çn que loi con 
d ida a d. Sove l iana dos Passos P in-

to, professora da escola provisória d o 
ba i r ro das Minhocas , mun i c í p i o «la Bo-
ca ina . 

N ão lia conven iente IIH aoceita>uão 
da proposta . Foi o despacho exarado 
pelo sr. secretario d o Inter ior , no re-
quer imen to de Passos Si lva «V <'., pro-
p o n d o a puh l ienção «Te uma h'n i>-t>i ih 
Uu (t(vo e cupího. 

• 

O dr. secretario «l«> Interior appro-
vou o acto d o d irector do Museu Pau 
l is ta , i l ispensando daque l le «'slabeleei-
men to o gutu-da Honora to l lnlai i i , o de-

larando q u e não pode «tteciiiMr o pa-
gamen to dos vencimentos tio mesmo , 
até «» lim «lo corrente me/.. 

A d. Thoroza «le Ar ruda Ma lhe i ros 
vão sei- entregues os documentos q u e 

' , í 1 n \ . te i „ s e j . , ã o 
concurso ao logar .mju i t «lo 

g r upo eseolar «le '1'iete. 
* 

<> roquer imento de d. < ire«' de Au-

lra«le JYre ira . professeis do g rupo es-

colar de Parahybuna . pedindo jusuf l-

caçá ' «I« tili!;' 'I« . I • lo , 1« -

o despacho seguinte Deelare a i|» 

p l ieante, po r interiue«li«> «Iti «ii«•«»••t«»i,ia 

lo referíd«) (»riljio, q tm l a «luta em q u e 

)tii<*ioti o goso «ta l i cença obt ida 

\;:narde opportuni«la«le i<"r u l amen» 

lar i" ii o ib'spaclio d ado a«» i v q t n i i-

jue i i to «le Anton io Ha;>g»o Nobregu , 

profeshor, i'lii oxer ' ic io, no g rupo » 

olai de I Ii i »oil: <> Pre?«», p n l i i i d o i « " 

moção para a Í es« - 'a '!•> ' i«:io In 

l'« i d i / r * , n« ta cap r i i ! 

\ Si IN I ta in «lo I • terior *: 

:« «'<t nutra d « ' de put «dou 'is in ' nu 

p . • pr« I «IH- I" lo «li « I t I . . 

S o n n a l a fesp« i 'o das petie>'H api« s« 

Ioda por i ld Ju l ie ta «!«• W»nn D 

I aiudetimi l'er« im «le < »«"• 1 

I i l ia IUI »eil > « I IM I - I I « 

• n i n e exato» s naq»»« H't « ̂  «Ir 

O /' f ti . \. i i»i) 

1'mgri-tnmaa »I«' «• i n o •!«* »'g 

t lc i ias »k» i «%niiis»n» »I« H. Pi« 

I o iam l i w i u i w m s pi « r« 

d o I et« IU I I« « illi •> • d<> 'I« 

• I INFTU I » » T" M I E IN 

j si inu' ipul o» l'i* tgif-na«». i ' . 

I •• " • • ' ' I * H V . «• 

Vão ser entregues, med i an te recibo, 
a Ph i l i ppe Pedro Maborde Auras , o]i* 
posit or ao concurso d e escolas provi-
sórias, os documen tos com que sc in-
screveu no mesmo concurso c os que 
instru íram o sou ped ido de re integração 
no magistér io . 

«i 

Foi approvado o cont racto oelebrai lo 
entre a Super in tendênc i a de Ob ras Pu-
blicas e o engenhe i ro Samue l Augus to 
das Neves, para execução dos reparos 
ila pon te sobre o rio P i rac icaba , j u n t o 
á c idade tio mesmo nome , e «los con-
certos d o quarte l da guarda cívica da 

capita l , á riin Darão «I«» Iguapé. 
» 

A Super i n tendênc i a d e ( Ibras Publ i-
cas foi auotor isada a despender IMUÄ.üin, 
«'«»in os reparos urgentes de «|u«- neces-
sita a cadeia «b San tos . 

Pela quan t i a de ir»tiív nunsaes vai 

ser con t ra r i ado «'"in Franc isco Cara-

peta os serviços de passagens em bal-

sas sobre o rio '1'iete, bical d a pon te 

demol ida , nu estra la da Ponha ti fan- 1 

;ào «los <«iiarulhos. 

> M*. d l i o «Ih Agri i 'u l tura de-

I^lHÍIIVAVit.V l|7lV "'ííiViVííb- apressnr as 

obras da estrada «l«i n ú c l eo colonial «le 

Pariípteias-ii. 
» 

Mim de satisfazei a «liversas reqni-

i d a l i t m n a «los depu t ados 1 * Se-

i««laria «In In ter ior soliciloU a< se-

g 11 i 111 e - i 111«»! u iti ç «"• s . das t 'an iü ia^ Mu-

ni«'ipil«'s «los juizes d e paz. «I«' Hão 

Miliz »lo Paial..\ tingft « <" inlia. ndat i-

vamento a«» reslaboh-iMieiuito «bis anti-

gas il ixisas ( litre aipu l b " muni* ipi« s 

da < 'ninara M :i ipal «• jui ' - de pn/. 

de At iba ia e do di tii.-io «I«' < t«np«» 

M.,i M i l a I « i I .h» I fel Mi.«<' «lo 

dis 'r j . jo li call*; »ri i «b* muu ie ip io . da 

« 'üliiili :i Mtllii'-ip 'I «• ii/» «I«' I de 

s.'io .Ihm d«M t a m p o s , r» lati vãmente á 

j«'f »esi'iitü' .io ein «nie «'s In«»: »idor» s du 

üü i rro »le < apjv a. . i .aipi He mun i c í p i o , 

pe 1« in trän !« i« I. ia ?«... . «> «lo .lain 
In i m i h • . mara M nl «lo T M « . 

• obu» i« I i« • • .1 •• «In Munic ipa l -

d:»d« «je Pe ••. . f •« «lin«b» pass .igeln 

I . . o »« I I o ,.i. io dl »i e to »»•• 

t u/ de t 'oi "Ii;,' da < lutnia Mun • iput 

il«* I i iai igneiiMs. MI*«I«- Jt tel n • i I i c i pa l 

dr«<|i«i'lln « an Ol l i e . «I« 1 . «! ' p f 

I .. .-Ill I .. |»Mt •.« «» M I I * . «I» « «W 

o,..«, I». d . IO . »« I 

I M 

fortalezas, pi«pietes «le lauceiros e eti-

quetas e ma is et iquetas. 

«Seus Ín t imos e velhos companhe i ros 

«le Inelas encont ravam as portas «lo pa-

laeio trancadas.« 

D isse a i nda o sr. Er ico Coe lho : 

r id ícu lo i im homem «le sessenta 

annos fazer exercício de bicycleta. 

O orador , sempre mu i t o t iparteado, 

te imou em aftirinar que. o sr. t . ampos 

Sa l les está ma luco , tanto assim que já 

leve ter apresentado á cons ideração 

«los seus pares un i projecto, regu lando 

o i i n j i ed inmnto «1«> presidente e «lo vice 

pres idente «Ia Kepub l ien , nos casos de 

in«'apaci»lnd<> mora l ou ))bysica. 

Mas pergun to aos meus botões — 

piai «los dons »'• maluco o sr Caiu 

po s Sal les ou o sr. Er i co Coe l ho ? 

J^irece nu* q ue os dons. 

* 
* * 

Falava se por ab i , já lia dias e á boc-

a pequena , «pie o sr. d epu t ado J o s é 

\ i «-ide. «leseostij «» ni i i i n onlili.-i «1«» 

i-iS,ia«i«>, pr«'ien«im resignar o seu man-

bt lo . e m p i c g a u d o «> tempo em cousa 

mais út i l . 

Núo quer ia amed i t a i no entretanto , 

sou agora a isso obi i j rado, «nu vir lmb* 

1«> seguinte ann i i ne io que li no l'ojm-

ln, de bontoni . pag ina •'•, 1" « 'olumna : 

fcl r i . l l l . t M S i ; um ka« i«-t.o. eoni 

rprat ica «l<* serviço', de egrejas nã«> 

faz «piestão «!«• ir para «» inti-ri«»]' e dá 

tiaiu-íi d«- mui «• o!i«Iu«• ta r. <b' Sun t a 

rJi. i . a, 

1 \mil« io P IF .DIK>T 

( i l i P l iOt iPi .KP'»* 

« i •» , . . • .i .'.•• i. .... -I" .«•. IÍ • • i.a • ••!» 

S e x t a C o n P B P o o c a F e i i g i o s a 

D«« I M I H t l HR .111.!«» MAI I IA 

I 

• » I • . . I 

j , I . , I 

j <» > < 

! »I 

. . Iii*''»I' . 

r u 

I 

i ••* .. 

I . . . . I » 

> I t » 

ií,.1.. .1« 
illii M* iiiHliliiri.t I IH 

Il.-i.ll \i«lvs l.il-III 

.. , . . Mi^r . m k 

• 1 " * 

(•' ••(>»•» 

<•1 OIL'« . , II J ipsti R i lo nvi l lnnipi i t i i i í " 1O<l<><: 
iiH hcnl iiui'111 us priiNliliiiilfis, ii a lulu 
umtiM-iiil, npi-KHi- ili'«tn udomçAo loiu-a 
.li. ouro, aiudtr o amo r nos lascina, 
a inda o amo r lios el icnnta, a inda n«'»s 
acredi tamos c n m ' a ma io r oontoniphtti-
va «lo nosso tempo Santri 'Hiereza, «pio 
«liz «pie u suprema fe l ic idade do ho-
mem é o amor , e q ue o ma ior dos des 
graçtulos é aqucl le que não tem amor, 
com«» s o o não amar seja os maiores re-
qu in tes da pervers idade e da des-
graça 

<ibiciu não ama na «M enção ? S ó 
os réprobos, os desgraçados. í ) amor 
pa lp i ta na «'reação inteira na Hõr, nos 
ramos, nas correntes todas da v ida «la 
natureza, e, como so «liz em um hymno 
g rego : o Eterno disse do a m o r : «que 
t iu lo so organ ize , «> t udo se organizou. 

O amor distrahe, o amor fascina, o 
amor encanta os grandes interpreta«lo-
res humanos , todos elles têm falado do 
amor , que r se trate da arte, da poesia, 
«la ph i losoph id : o nmor ó sempre can-
tado pelos entes ma is sub l imados «la 
h uman i d ade : Platão, na sua philoso-
pli ia ; Dan ton , na sua poesia*, i taphac l 
e M igue l Angelo, nos seus quadros : 
Meyerbeer «• Jtossini nas suns partitu-
ras, todos def inem o amor , todos elles 
querem expr im i r «» amor , querem «lar 
anua «u> i inverso, q u e «• a. a lma do 
mundo . 

Mas, senhores, nem a mais arrojada 
«l«i Iodas as p i i i losophias , na ant igu i 
lade, n «le Platão, nem essa philoso-

pli ia que mereceu ser «diauunla <> />•?-

f dt in L",,>aiio d" b'i'iiuf/rJfio : nem o mais 
sub l imo de todos o* poema» , o poema 
I " Dan t on «pio mereceu ser chamado 

',, ./>«'».' ,lo /•;/,,. nem «"« quadros 

admiraveis d " l í aphae l «* de. Migue l 
Angelo . nem as operas subl imes e 

cbatadon is «'«' Mi.-yciiicer «* «lo llos-
i. nunca , jititcjs conseguirão «bdinir 
luoi c o m o no /. - - 'h hniln> /»« «lo 
risio, «pie «li. q u e não ha no «'«ío 

nem na l i v ra «'ousa melhor , mais am 
pi t, cousa mais d^li« i i i "m melhor 
pte «» amor . 

Mas. «pie amor «'• c •«> a «rv- ^ ro-
er«' «• /. I • > '• • t ^ a e a i n o f é 

»->e. si i i l io ics ' Será «> an " , q u e ins-
pira a litt'-ratnra porm» 'r.tphiea «la 

«'•,»«.. ,i t i n 'i'.ndo r. «-on 1 -upe 
I«'- ||.I e -Iii t |l 11. I»- -« ut iiiil Ilt OS ler-
» . ii.'íi.'!i.i do • >i ••' .1" I « í.i r.i-><'í-
I,--.«•• II.UK.« V in l is «lespr«' , ive is «H» 

lei ia Sei • rt ( •• i.i eroe* i -i |»'«»ta-
II um lo I mu a «I« • b« IK», |»«rmu!.eido a 

d. p i a u . la 'p« l » I . . a«l»» ' 

Hei ,i l ambem «» ai oi «pt«* o- lal-os 

p.. l i ei . .».« -I I .III nos -« i* d. -ej..n «I«' 

oguaM.-ule « «le Ira erni«! • lo. masca rati* 

• I., pi rai.li> «. P«»\«»s I"«m: amor ta » 

ip i ar«Mil'iii»b» ' l iimOi <>•> «tu phibiu-

Iií ,pin t am »i »I« I" M a o I 

9 I » - «• I » t ira 
|r ie :l gl <»p I • la «I«« Ulli.« 

ie «» pio|»IM» 

Neid»«« t«*u 

a í o m lo«b» 
• tua i ' • 

a • # » éT^k / > ^ 

A b i b u O D 

I • 

» 1 » 

V - H * ' - NT * 

4w - M mt * • 
« • R 4 » I . * 

MB | M 

• 

4» m t-m ft A 

n y II. n M m-
> mm 

II 
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» I * » , ! . , 
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SANTOS, 21 

Dovi<lo li alta ' In oanrfcio, o ni i reoA > 

«lo cuíó esti vo hoji» flrotuso. a i o cons-
tando vendas. 

F . l i t ia ium O.-JXi i V W 
I >0-.1.- o <lia 1 » . l-J'-Mlün. 
Desde I." do j u l h o do 1 •>'•'*, r..r>l.'S V. 
Stuok, :iii.05t). 

SuUidM- j m m • Europa , «i.ii-17 »ae-
Cas. 

ÍSahida» F > N OH Katadoo-UuiJos, 
1 "H . I Í I . 

S i ih iAm m m a I t io <?<! .Tannin, .,(*>. 
laAS cailuwouilu hanteln. 11. l i ' ! anc-

C.l-,, 

—Café l n i h lea íu h ' j o com destino a 
eL l i i cidadi i : 

Na Pau l i s ta t i ? " 

Na Soroeahonn l . J n l 
N o C III|JO L i m p o , . • . S'.'L 

Nu 1'iury 

No Bia/ . 2iX) 

do 
da 

i iay,1 

ida 
1'auc 

Hit«* p áhMl tM S t ter;. <> 
•to g en i a l » • é » Ca-

•Mrit , ia ipreasa • A que lia ifc mais 

aofcivat Ba i l u m i n e i » . 

f a r á » . i . « c n » v « o A l butiiU«» oeoro-
a r t i«s I Hiri.pio. 

A * SaenitariaK d » ®uer ra » Ma-
r inha , não fmieci.v»*w»n., estan.fc» ani-
lius embandeiradas . 

d a 

a » « M M tom i 
} d o « Y M p a m 

j a > 4 p tex id iSê pm* iui 

po» K m l h . 
n ia i . a o am i . 

l > M f » d b fcard* C M r a M 
v a n h u m l » m u i t a « M l i e ^ f e • f h * 0 

1 t o a t e m, f lttf d a «ti 
t a n i * a * M T i ( * 4 M B i te if tm f l lio ifWII», lH>, 4 
AJkVll. : « , <4,- tfÊK i f i , i ) i n « l M t » Ma- ti.-iAMoa, | 
n w n fcal4eia»t • « ade «MMFIU .li-
v u n a i iMlbr- .<a it « a p i t a i * * i v i d n s a , 
a d i « n e e * » « * ! M » «an w — i 'Kt * om 

u m a ma l h a r ipic consta «ar »mm** d o 
segundo , m u i nd i v i duo doRootuliaeiA» do • 
a l u i u » . 

Tomado d « raiva « vendo ao"««« i ti - | 

d i v i d no nut s*n mvti l , U i . m , sem mais , 
p reâmbu los , e m r o « a espoiwM-o hrn-

tii l inento, sendo nisso aux i l i ado por lie-

P 9 « IMimiUll) BUBIIHr w w » • " • • " 1 1 1 ' nr. ^ .» • • •T. 

tut, f r o u m o tf tkm , *—>» litmmrtl I , 4 M m m * * 

do S i « » IH**- \ j T * m 7 5 * 1 , 1 - . A f P g H f c f . / g -

CU1 t # M p 9 W I C V W ffMélMW, !WWflV J H 
^ ** MMMp-" K T Iftado, I I« M a » 4 t l * f chMMi ' 

uai|iielU> (•», É»j.ví». h 

t t t ü : . i n ton to 

Ort» do W. ttn^njUn . AaMnrtiv %MMltai l la . 

ro tdo |»«!ob )«>i>os, d»t .H<i> \fmwwl í'i>v»lh<»iiío- t n * -

«ar l iaje nirfopíifcdo pur um hV« l f « l l'i>flO. 

Ptwfnr/t., Sr pfrfi pnrn in e**nttoi 

Franca—fiui>|>íioanlo, K ioo laa Kos-

Toll i l . 

—Ca fó dcspacl iado hoje, 

Cfl^. 

líoiTftclia i losj iachada, 

A Roeol jedoi ia rendou 

til:r."-k»7!i|. 

(Do HOMO ror,-

. fi.ir.ri 
15.0!Mi isac-

•J.771 kilos. 

l.ojo i 

— O sr Campos S.ille« mandou o a.'ii 
•oorutnrio cumpr imen ta r n n i i i . i s tn . in-
íçioz, peln ai inivoraario na ta l í c io da Kai nedipfo . 
idia Viotoria j A ' * eaeetadas q ue lho i l .wnm. o dos-

l i e v i d o a n mesmo facto, ou vnpove»' conhec ido gri fava desf«|>CiT»dami'iiBe, 
i a ^ l o a n aaravaitus açu*» fúMM» «Mba«- ; p ed i ndo <)Uo o koccovrcsHctn 
de i raram em a ra i . O u v i n d o o «no (rriti.s. tmi f t i Fr«d«»--

<.»« bancou m u i w . M e outri.H witahe- r ico . inK]>eritov d« quar te i r ão d » rua 
Iccimentos pertcncento-s a sntiditos da Tírossor, q uo llca próx imo, corren ao 
mesma mic iona l idado «mu i l i o co i ii.i uaui- c o n i o o a ver .lo q u o so tratava, dopa» 
bani oml iaudeirados. i . rondo, entãn, com o espoetaonlo q j io 

— F o i assignado hojo o novo regula- »prohçut iwnm n» tres índ iv iduos . om 
meu to do Conmdl io Naval . i Iv.cta fnroz. 

— O sr. Campos Malle» tiviula—e na E m dwíexa do dosconhocido. T.ui^i 
p róx ima sogunda-feira [lata u pa lac io Frci lartco ativou-so contra Kenod ic to 
do Cattcto. R. ipt i . ia, o , p rocurando «uhjngnl-o, 

— Ale II d ia I de j unho , a pr imeira ik-ii-llie voz do pr isáu. 
d iv isão naval, comiuaududa jielo uontra-; ü m q u u n t o ii«.. se pj-- r a I . ima cor-

j a lmi ran te P i n t o da T.u/, sali irá eui viu- n u «o arwaKcmi q u e lica na e ' q n i n a 

«os da pidiciií, 

I*erHo por irar t i ra O dr cln'fr> do 

pulk i ia boafam a aa i tn , mi. ia- B Í r , ( a <T« ptít-
leiTTanimn do si». Veríssimo do Jo-,«», 1

 f l í >r R c i s n,e/.es, dcpr.N do foita a 

residento cm 1'iriiulM»,. commuu icando- , , v a f , « ç ão doa hnns n n a m i w n i m t f e . 

tlio ter apparoei.To oni sua casa um Ml- | | j , . i l t a s Supu l i c an t c , d Ma r i a f l a r-

idivi i tuo seu d««#oftheoíil i, K jávoii icuf<i , c i X ( t f t ä l | v a " Anntrw. Concedcu-so a 

' fer ido po» ua i «ró» .* pedúrt i» a sn»rs- p f ^ ^ M dw P M » i do (Wvoutorio por 
^untA Casa do Miseri-

.•ir.i 

a u -

M:\V-vurk, i . l 

Cl mercado fechou na segunda 
cu as cotações iual toradas e sr::i 
mação. 

l üo : u . 7, d isponível , '! cei.t.-. 
li K, il l j s o. por l ibra, 

(Ipçfief.: ma io "».'"M C. 
\ uiidas na l iolsa, •_'.il'i" saec i i . 
Hoje abr iu tror.xo c com baixa do 

p MtOS. 

i «cui de iir-tniccão dos ^navdns-niarinha 
para Mantos, i l i i â ( . irando o Snu t a Ca-

I thar ina . 

I O liarão Alber ic 1'allou. novo 'iiiuK-
t tro p len i i io le l lcmni i da líeliíica nu Bra-

sil. apresentai*!! .-nas credenciao^ no sab 
l iado. 

— t ) Reiiaral Franc isco Ol.veerio vai 
no sabiiailu. até S. Paulo, ondo peii i in-
1H ccr.i p ii al^uiiM dias. 

I 

m v n i " , J'! 

I lu jo o mercoi lo 

1 :IÍXil de 2't 

abriu oalnio c 

itando-so maio u 
IVíHieriH. 

IlAMtlflti.o, J., 

O mercado a l u i u 

ção dus cotações o 

B" m a i o a Jl ' J. j e 

pfennig.-', 

hoje sem alteia-
calino, cotandii-
setembr.i i l".i.7õ 

IONDBI:«, L'J 

Ho j e o merendo abriu cab io o com 
li - cotações inalterada*, entalido-so 
•uai', a i í s. 'i d. o se temluu a -'!' s. 
! d . 

(Coiiin"r T>'l' /rii>i fliriYHtr) 

E X T E K I O M 

i ONMIJM:« , 

A cidíulo, en» l tomcnageui .« <lu(a <1« 
liojo, ttuianltãüen toda embau<I*'irntl:i. 
ui)i<'-.entainlo um nsjmeto iniponoiHe. 

i\*la manhã , realÍKoii-so o '/"«•-/>nnn 
IIH oathfidi'FTL. n^sintitnlo rn :»lto« ili^na-
áaiius do ll<-ino. iiioiiiitroM «lo Miiiiwt»i-
rio» o Lo i i l Mayor e rojírosentantcH *Ii-
L'LOLUATICO« TTÍJIU RWÍ ILOTIT^S . 

A (ta inha Victoria XUN-IICU inilharo-T 
«lo tuh-ííraimnnN «hin oolontos 1 » r i t , 
«' 1I04 cht ' fc i •?»* qiiMii tod iH oi4 pai::' H 
tio tii i imlo. K'li. i ta in io '» |'<*Io *on anui- , 
vciwai io niitaii- •». 

Vau ivwliHt.«© i n<»it»» iiii» 
|il!U|tt<*to ortV»rf«'í'líi ju ta l a i t l i i o j alicia 
«ie a ceiu un i mt l iuuut^s . 1 

S A N T O S , L'L 

Foi nomoai lo caixe.iro riespnrhant« 
da rasa A. l f ior i ta vV < o sr. Brau l i o 
(_"oelh<i Sampa io . | 

— Km rego si j o pelo annivoraar io «Ia 

( ra inha Vietoria. os navioa inghv.os an-
! eorados nofito porto embande i i a r am 

h o j e e m UITO. 

. —A delegacia de pol ic ia nmi lou , hoje, 
I sua secretaria, para o edit ieio da Forya j 
f — A ' hoi-a em que telegrápl io , 08 ^ru- j 
po» l l e j a t as o J o ã o Caetano então ' 
fe«tejando o anuiver.sario do sua fuu- ; 
dayfio. i 

I —Mov imen t o do porto. | 

I En t raram. vaj;or nacional A '/hor, 
I v i ndo de Por to Alegre, com carrega- i 

mon to de vários generos, consignado a 
I/ornnnde* lt. d a Si lva . 

Sahirflüi vapor nacional .I.'/mor«', para ' 
o l i io de .Taneiro, e a l le inão Itn, 

í oom < atTcgameuCo de café, para Ham-
l»urgo. | 

m o ç ã o i*ara a 
cordin. 

Tetocrraimuas Wtldus Na r*ompanlii i i 
P.iuliRia existem us Mi^ahitos to lc^ inu i 
nnw retidos 

P e 1'üdrcira, b.ira dr. J u l i o Augus to 
B randão . 

l )o Hin C laro , par.i d. J o a n n a de 
A z a m b u j a : 

r»c Crav inho» ! para Oar i i ihan i R . 
Ccecl i i 

l ) c ,i.i1 i iary, pa ia An ton i o Malie-
r i n 

la l'it» Iii de A l u i . com a l u a Brc<-«ert j J)o Desca lvad« , pura Fe l i ppa .Tusó ; 
o n d e tornou uma i^arruchu, c vo l tando . |)u .lall.i pnr.v ' ia-par !\lnui?no : 
a o cortiçio, i i i t inioi i u i usp •••tu-, .-.ob 1),, Iii., i laro, j nr.i d. ili11 Angu t i 
pena de iuor:o, a quo duixa'ioO licuo- j d u Atjiiu nl 
d i c lo . 

i 'uniu ii.Vi fosso ol iedccidu, sitocou da 
ga rn i -ii i i . l i^i ' j .rou um l i : 1 certeiro 
•ill I . I i i« ; i r.'..el'li u, ||U> o ul. l:l ; iu II I 

buço prostrai.úo-o por torra b a nh ado 
oni sangue. 

l leuoil ioto Haptistii. ])reso .l -puii p o 
praças O puji i i lare^, fui luvailo ao 
|M>-.tO pol ic ia l du 1 »IM?. O ulli .lpl'1 -"II-
tado ao lnujur l ' en i . i . subdel..;:.!-

i lo. que .. fc.' recolher au xadr.M. 
I.il. in eviidiu-se e l .u iz i Frodorico, 

gravemente fe i ido, foi eondur i i lo por 
pessoiis d u povo para a -IIH resideneirt, 
á rua Hresier, '1. finde o dv. i'raiicis-
co lie Sair, Anna, n. lico legista o exa-

D o l l i be i r äo J'roto, p a r i I t eko r i a 
.Sunt' \iiua . 

I» . f > . i l v . u l . . . pnra M a n / i n i Yicto-
l'i'l 

1 > i '!'. 

«eis mexes- unan imemen te . 

ICltdunyoH 

Dosergâu N. I-S.'l'.l. S J u ã o da I '" I I 
j V ish i -Eu i l i a rgan te , Le ão Ititioirrf de 
' Oiivci i ' i ' i embargado . Dom i ngo s Tl.eu-

• i loro de Azevedo Sobr i nho . Heiator , n 
' sr. presidente. .Tulgou-so decerto o re-

curso po r falta do preparo no p razo 
lerçal unan imemen te . 

N . I t i * . Cap i ta l—Ki l ibargn i i to , Ar-
! senio Correia Unlvi io: e i r lmrgndo , Ma-

nuel de M . ( l amboa . í le lator , o sr. V. 
1 Cardo-«., r ieceboram em par to os em-
, bnrgo- u i i nn imc i i c n t o . 
I N 17 !>. Cap i t a l Kmlmr.gni e, .1 

• C and i d a l 'errnz de t ' . n i n rgn I tnmos: 
! cmlinrgado.-i, ilrs. Alvaro t iun ics da 
I Kocha Azovei lo e Manoel N'ettn de 
A i w i j o I le lator , r> sr. V. Car-Io»«. Re-
jetair . im os embargos: i i ' inn in i " i i ionte . 

MgHin paniMiin J<* IMMi 
• * tfe I 

mmiÊÊtm. 
Wit< «iMi • MMMal. . 
Moo**». 
Èk-uymi* i um 6* junh't 

I *mrr. 

», # H d o M H l a r 

„•<• • a K . r d t o 
A M a n M aWiteii i ito 
!>nfnm+r» H rmrr. RntHmt* ' /.«'/ 

* tUtrhm « M - -Afl< *» «Kefiiu-
•<»., p a r * Kai;. I ns» , K. 

K Vtn » « i M r l i o M - Wotw<»i.«o an-

|7*lceio'.ií. 

r." Mrti'hiwiiffivfl 

Heremafa, e 

«f H.<Js«»W. »nf^ron.pti», « p . f- ••>'•- ; fc-ij««« i«r»a 

»Ur-.u A„i„„;rn, r t . i 
a I . l lritga — Declar i i ' i ' .n | HUpftkcrr 

f. Ii Sa int Saeiis Ma léd ie t io i í . d » ' »*!• »Mica 

- h m m e rDali la- I ' . » « k ^ o j » « « . ^ 
il i-vi.rr. 

a. )>l i ic <>o«Mririil — I . » i fe tn f tco t l » 
I V t infa Í t a ue ti'ri sWqu 

r>. b I'. Ill l lotta fl ri to rno dei Pasío-
ro. p . hnrp» , prof Oll/n Ma**> nri. 
.fuSu Cli n s de Ar i in ju -Ariu da 
í-i»rmnH'i' • , pnra hm'y iono , vio-

íoncel lo e p iano, (!. Y Hnrn, nux.n-
frn .Am.« n*t,>t* <• A. fs-il. 
An .í-lliio f l . dei \ alle d» R l is^so 

d ia liespn.nhol'i. Danea ashivinii.i 

D E C I 

Ii 

I i r ' J 
j 

< » 

! '• * 

L t b ü k T C I i E i t 

(tM4Mti:> /I»«» «L « f . »»«?»"• > 
* . . . •».lérlo s 

Ti-- ... , . j 
Cfltip V**n*i i Birtl s. An«»».*. J 

» VinVf.. PmlhM ' ' » 
. I I I» . , fciialiva 'J » 

I E'i RA8 HYP0THECAU1.AÍ 

P i ro i l l Iii?-'. I*. I/I!C 

» » ! ' ..irl'-.... I • 
Idfni, ! . • ..Hl a Ii'» i^rie. 
I^en», rta II" . . . 5 

J o t a popu lar , Zor t * i co c ZnpateaM ^ 

Iiouteni 

I i ovinoß (5 -

ium(»u. 
Aiii fallooeu. o infeii/ 

n i i i ' i a , ^â.ira Inda lec io Barl osa. 

' IC-ti'l!io:ta a ' i o ^ -V requis ição do d v 

F.'rnan-lo r«iuelu lo. 1." snhdologado da 

• Só, fo. ]>rc8o l iontem J'J n- ite Ueno 

! Honadn , acciisatlp Uo < tol l ionato 

i ' o i recolh ido ao xadrez du Central . 

Matadouro- T ^ r m n abat idos 

no iViatftdonr» ^ luu ic ipa l 

' l ö s bovinos, ."i'i suínos, 

! Vitol l ' , , 

j I nu t i l i sadns 1 Kiiiiio. 

j 1 l igado r 11 niloHiim»' 

| bovinos, pul^nöos de 

i vitollos. 
I i • 

justiça e propr ie tá r io ) --A carne -I" vao'H1 

il rna l»r«'>s»«r. ; preço de <»•!•» a 71 ' ' 
A do porro, d- 1 

A de Ciunoi ío , 

A de vitel lo, a 

do\ yr}>!->yihr >fmnlirfhr 
W a g n e r 1'. f» é to i le do -Tnn»do ' 

ser , ('. }'ilhirii. 

j AugurainoM um verdade iro f i tere so 

ao joven o talentoso artiwta. 

K I J M I l t á D O P A F L ^ T A 

! 1 )ÍHHoram-noR r|ii n omprown d o l'.l" | f 

i do rado eontraetou it a l t is ta Herm ín i a ! ; 

I A-delaide 

A s« r ex isto, u m a 1 »«"..* a« joi :. \o 

j q u e faz a empi 'sn 

\HMiAfc KHALiHAl/Ah . . I 

t ÓXiA I/A ÍIU 

sANT:»N 

i dr ^ fanoo l | 

l^acukl.nb1 lo 

O si < 

para a rua . 

T:iycr tia F"i i ^ii-nr-

nodou ri H(*u «»nnsultorio 

lo Novembro , n. 1. 

momentos 

ti lho Uu riMiu isc.ii 

•jii 

d. 

sniiio.s 

j i n ln i " 

•ad«.* 

—(J assasino 
1 .ima. otlicial d 
d«- uma venda 

'LViu apenas I s HUJJOH do edain*. 

Lu i g i Frederico ó de nacional i i lad 
italittua e contava 17 annos <le «fd;»tii 

ffa apenas o i to dias fora uoniendi 
inK|»ei'tor «te quartoir&o. 

O «ou cadáver será autopsia-'" hoje 
toüdo « ido aherto inquér i to >l>re « 
facto. 

ve i i l i d : 

I • 
1-vJ.i.l. 

I 

A r ò t t o 
V' i imar o 

noMA. - I 

de * .'ai»'*«''.'»'! ac ilta 

rhe-ouro a ntmtftitii 

A V U L S O S 

1AMH E, -.'I 

Hoje . a.i i . iversHiio da ma ior bata lha 

quo Ke tel iu lia Amoi'ic.1, f . ' l ic i to 
redueçáo pela n lor ios i data d e Jl de 
maio. n dui idu IÍAÎ  e.iiii.iradas e>pai'-o.i 
n > li i . isi l , que choram de saud.ldes 
como eu, dos tempos que já furam, em 
quo im- . i patri.i era n ,|ieita.|a e p i in 
lie. huji (Ha leil.io, 

/!••' . , vo l n . da i i u *la p.ili ::i 

UIMI I V 

r.stá sendo jultoi l o u m t e i . iomento 
o a l ie ic . .1..,,. Miixiiuo T s i a i i H. ,i . . . . 
sailu de c l i lue de l ioraieidio: e ] .'t.i 
•efrilails voa su l iu iet l ido n ju l^atc l o 

Na p n u u i u i vez tavo eu.no ar ' . t 

i l i i i i » o dr. Parra/. At reu, | i 
.i./-/, i, . e o d l , 1,111 ISI.U I" .1.1 . • .li, •• • -

Me/ ile Marin 
d e S 1'r.inciseu. 

U*mniilade. u exi, 

« o dr. 1'ram i-e.. , 

•é^a ho je nn erfieja 
oceaaiâo denta so-

sr. coneffo arcedin 
Paula l íodr ig l le 

In i 
«li 

. 141 .1 Ijulte 

peça-
1.1.1 

lo ena-
l iei 

de i n •lo fali -eido lei d " Napoli > 
( I O« I .rns que lie 'ul.llil 

Ins I e|ii > i Mural (faift>'iM 

'iitftti'i 1'Vptllvill d «111 o- 1'UIII" 

III 

•I luiunla 
p l l ' . IO. 

II , 

d r . I ei 
i l M » ( 

Mau. 

eUMiéttl iNH'tieiilar, 

v inte u <|imlru 

cetlMe.W tui >11 

AI , I . I I . a dei, 

I láUleiai í o 

«k» t. ilniiiui 

si m i o 

auuo« 

.'DU.I.i 

•a pe l i 

i : - m 
.iilottak .. 

l ' . iraii . 
u lie iu.i4 

ada 
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Assuciiiçao <los rarpii iteiros e ppílreiros 
hsta associarão v alisa no sfdâo do 

t lu!» (iyiunasticf» J'orl ugin*'/, no d ia 1 
do junho próximo, uma ^es-üo soleuino 
para commemorar o sou >" annivi i ario. 

T H S s a n a S d e s f i j ç a 

t A o dr d u e de palieis Pedetn-noi 
que recomuH udciuos attengão tio s, 

l use. os >oldadoH quo na» u l t imas uoi-
. tc.s it'm l ondado a a lameda doa An-

drada«, q u o so entre' in a acirrar os 
) cães que estão nos jard ins das casas 

duqucih i rua, sobiY sal tando os moí a» 
d -U .S. «fue não poiluui sMcc.Mi com o 

; lat ido furioso dos animai. . 

i l»s la l l fn l i«s—fls .los .!• < astro 

«iti'loN. Hercules ilin-h» e Kt nr iquc 

Sal ado appx hunderam a fluis ijtrji i•-i, 

Hiibcaa- 1 rjn>* 

l\u'io]ite. An ton i o Moran-
• o sr. ]iro.)id< n ; c . ludofe-

'XJXi-ii/âo feita pcl » 

V. < ap i ta i 
z in i . Iteiat.o; 
r ido ; M 11 
c ien ie , n ão se verif icando i l lc-al ida ie 
na iu i: ã"- unaníri cuicnte. 

N < "aoital Paciente. AiiííeU» ( olleti . 
Helator, o sr }> *HÍden«e. t ;id«»n rido, 
por não est.ir d<".°:damcuUj iinstruído: 
unan imemen te . 

VMr. 

! Est \ n . iquc l la c idade 
Pedro V i l l aho im, lente do 

i ) ireito. 

— J>iz o ftl'trin que corre com insin-
! toui' ia q uo den t ro em breve haverá 

m u d a n ç a de pessoal nas auetor idudes 
policiae-> daque l l a cidade. 

F..i nomeado deq»achan tc íreral da 
; %Hn iwl#>m» I «JV !..-.'. !»"...;.•. 

( am]jos. 

- O s si* -. I Ma r i ano «v (.'. j i ed i ram 
auotoriva^â'» ao eommandan te d«> 1" 
«ii-tricto m i l i t a r para despachar na Al-
tandoífa dttfjueila eida«le h»l caixas con-
tendo arma* e mui»tçõ(;s. 

! I'« i nie;l ieado, no hos t i l a l da Mise-
ricórdia, J o ã o Hapti-da. «!•• n ic ional idu-
'!•' brasil eira. J7 annos il» edatle, sol-
teiro, «pi Í iói i i levemente ferido pelo 
lüvipi i e la i io «lo bot * q ii im á rua 

Xavjf i1 da Si lveira, li 11 
1'oi teito con )o d " del ic to no otb-n-

ido. <) -<>r foi intima«!-» a coinpa-

«•er na Heer« ta» ia 
| l oi reqU<: it.idn do dr. j u i z 

reit«) da I 1 \:ir\ a arreeadw«:"irt 
"t»cio d«> ••'rancis-'o da < "ruz I 

O -r. .'r.K r . B • 'Mir? 

vticipa-:,o- ou •. t. :. . f ;'! , 

HUÍ20 e M». ... .1 . 1'ei'i - i i 

Moura, lapilflon com o - hc:-fb»iro-

vorofi 'ine o mesmo p • mi ia na 
j. .) ' M„-r • (. 

TatnlK'in »< nu ' i' a < : • 
eoiumer^jac. so a ^ . i r i uua > • 

deai i t" /. /•'. /.' tr< • » /. ir : 
e quo «•> a o -I . V • "iite Teixeira 

f|U"s. c i..'o f O ü m a n itario, e K'rr 

•ira da 1'oiiM.ca, oi'jri.'ii-ou mi.a 
n cM lmo ,1o« 1 prémios ,1, lu ler ia 'j i , .j.,,,,, ,,„ , ,|„ / , . „ „ , , , . , / 

capi ta l federal, ex i ra l i i d i c u 21 de 

ma i o de Ps1.!!'. 
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D E C L A R A Ç Õ E S G O U B M I A E S 

A * 

fc'ô.s notioolnnloB 4 a niercailo da l'on-

corilia, i|iiu tourna m u • • diaatta dus 

M uc.tr,taEpmrnsabadarai) ara. C a » « > a H u -

iuci|ial gun cxmta um ahakxaaaatgaato pat a 

,, qui i i äo töm licença, j m r u n â o pBRaruiii: 

im- ; I- i|un pnüumos, fanemos ver au MII 

(,'amiuM Muni ' ipi i l que od i ro lM aorii oiiti.il. 

( i i-diiuiitalolloncoiiPlram, pmtininn pa-

I.I M * cii ikalfar o IWBR» cohro, » q i i o n r á 
de il 1 ici11> 

• P. l 'auto, '-!•'• il« ma io de 1H»» 

A rogo D» ANIONÍDÍ I ÍHTIN-

o > A'«i'i"> i'e J l n / i i m i 

Ans ftiz«e*U*w * • • ( * • ao 

O* abaixo Hwlpnndos, coiniuisK'iiiim de 
rat.-, a r ua Panto Antonio, n . IT, om 

Nuit m i l l " » pel" franco n|iOiu quo tem 
mercado. for parto dos HR<. lavradoro». 
no empenli liem servir ao» mmik ronii"'t-
uule.-. alem de pivyirein os proflucto- do 
fiia.- contaii do\i.ndB em S. Paulo, Omi-
p.-.s. Amparo, Ribeirão 1'relo, Itotlien-
iM, s. Manoel e ltjfi de •lanoir>; «'Oiii-i-
i lnai i i lo o piiileiu-o "cOiiiMir.-o dos pxtinn-

• • iiiK na lavouia , paguiüo na llilliu, 
I'.iiliH'al, Hespanlia e outro i|iiali|iioi' par/ 

• i Kul'iipti, no luOHiio |im-o, i-om iliw-
I .111,, (, M'111 sí 1'" plnpuli' ioill I. 

A i iiiica •• i'e liiiiil.i mimalho e niai* 
] -4 

I ' I idC.l 
, OMi.llllHH. 

Q U E M T I V E R F H M S 

d e v e l ê r t o m a U e n ç f N » 

Drr l a ro . em liuuoüeio do toütn- a.- ormiifa.' qua 
FndVeni por orn in ião da ilerilirèo, qu» nmpre^uci 
n ( liiutaplit/lla AI Im, rto Hr. AM«, om um mou tl-
lliinho ilu Uouüannos, quo padecia horrivoliuoiiic 
de diaiTlióa, vomlios o iiií|iiieti»v®0 oCHistantu, cm 
rom-equonela do rompimento do« ultimo» dente., c 
o rwnl tndo foi t i o Mirprohendento, que tenho mu. 
ta iatiKfuc('Ho em awignur a prudente ileelmavfio. 

H, Pau lo , a+ d» Iiovnmtir.i d« 1S9S.— M. Munit 
Uaa 4a H. Meat*, *i. K a p a n a àmmhmm.(«a * » i h n / . « i , Arikur MnrfUn. 

Jieaitnlitiçci a t l ruu t>upra e dou tá—A I Hecimheçii vrrrfatluir» a tlrnia t-uprn o dou fó 

Hm tei-temiinho da verdade, Cam I.tbrrato ilr Mi~ 
ceihi, Ü" talielllão. 

Tciiliu ospKcial pinsoi' em deultrnr quu eni-

prcijuol a Cliwiaj>i/lii!.i A Hm, do dr. As.-i.-, num 
Üllio meu d» V mo/.os IKI oilaéo, ronacuiilndo eural-o 
do tinia piM'liiiiiK diarrhea do quo »ollr.a desdo o 
nppareelmento dos primuiros dentou. 

P0.1R0 t; n antir quo ento ramodlu 6 de um uitoilo 
nipiili; o am nr.uulo tonic 1 para as criam,M-. I 

Avraiteeido, Kub><cravii-niit.—s. Paulo,1% do agua. 

AI 
U'ipliitfa, ;!" labolliúo. 

Oabu lKu asai ;iiiido cort i l icaqae fex asu, em « 
"clinica, i l l preparado d inonùuador'AiMwi;</> v"' i •!""<, 
jdo dr. A»si», uhtuud.) sompro li an.'-uro uvit 1, para 
couibatur a i febre.i, vaiiiitu.i 0 diarrtiia't vmdus, 
na» cr iança : quo, c uu ditllcuhlitdo, airitvonn'tm o 
ii rioilo critic,< da primoira donliyã'«. 

I Huem^-Ain--, d» outubro d e i w w . —/» , M-

l<>n,o Slurliiiiï, rua f a l l 10, 11. l i ' i s . I i ip lomadi 

pola» Kaeulda'os d» Medicina du l'ari71 n Rmwo»> 

A j t i s .-Nlad l i 'O Inu irnado l unpna l Kavvaan. 

O i m o ain4lro da i e ' i a i i j as -l'nlo d r Atuti. 
liiteiT-suiito opuiieulo oailc a . mão ' du famí l ia ou» 
e inlr . ir io con.-ulliua itiiii ptusavoi» n pra t i "« , para 
a cuii orvaçâo ila »aiido du cou» flllio», don ' " ') 
iia.-eimouto ut '1 t 'i nio da primoira infunnia, eoni» 
preiiuiiileiido a opoclia mclimlio-a do rompimuatu 
do» dente»* 

l<lftribuo-»u itrafiiitatiiontn u reniotte-»«!, Hvra 
•lu porta, pu i a <1 intoi'ioi' do Ki-tU'lo, a quom 1-
lii'itar, 11a on-a Lchro, IrmAo & Moll 1, rua l ' j do 
Nuvombro, 4. 

Id . i t . « u à.»-) 

< (napaukia Paul ista «e V h i Farce«« 

Flut iae» 

No |)i'oxinm mez t lo j i inho , a taxu cam-
bial que IIOTCIÏI \i.'omr para appli av-io 
das tarifa» movei» terá de 1*2 d. ua» li-
nliaK de ronowsAo do lo tado , e île s il. 
11a- de conee.-isâo iroral, no« lornioi, do» 
n »pecti\0B eonliaetOs. 

Itoulo, 17 de mulo do 1^0,1. 

ALMII .PI IO A I I IUSTO I ' I N T O 

(ate '-'iti Chefe do oscriptorio tuntral 

saiüo.-. -Ji) niaio de IstM. 

I ' K U T A S S u VI i 

l u 

Sr f s 
_äk / y 

O ca>ii d» Polv l l i i a t i i » 

ineditoriaes (la Pl'ihv, de liim-

/HS/IIS uttribiie-mc a auctoi ia 1I0 

nolic.a ptilillcada pelo C"ui)r  :i'< ><>, a 

• de uni atreslo rcqucrolu poi l ima 

tu. da 1 onipiinliia l 'a i ia & Sampaio, 

le posia no nit iüi io 'o do olllriono 

1 .la MII. l lc in i .n ia Adelaide, tenho 

.11 I j ne luto tcKponilo a p.-eudon>* 

a.. 11Í111 raro oceultam o nome 1I0 

inv: poiifavei. 

, h,an' a îr.aseaia e-te ./. «(«»( que a 

i, i i.ial, 1, I cahu'inent", fe ostiver 

: ,u il" homlireai eommigo. 

L.'I LIE niliio DE ls'.l.l. 
Ai l la i O 

U R S A J 0 V O 3 S A L V A ! 

Minha fo l i i inha Mai ,anua , de ir, anuo 
de e miado, foi uceommottida (le ii'n. 
Riavo afl'oeçfio do pcl io. que ro i.-liu ti 

tiiilri» 0 1'emeilio' . Ijombli'i-inr 

cm tão île,-é pi,ladeia e,)iijtlil"íilla dar 
llieo elouiado IVilnrní i'e ' 'nmliimi.Af Souz 
Koai c». e. com o II. II (leste 1 llli az remédio 
tirou om Inove completamento oui'.nia. 

•lOANNW V. t.'.MÜ", , 
l'irnia reconheci,! 1. 

R o t f r f e í s d o i n i p o í s n c l i ? 

i'lOciirae uma e iur i ' .a de Vinho ( ' 
ramiirti, du dr . A i.-, na Iqviauria 
.1, Amaranto S <.'., rua nirei ia , 7. . • 
VO i ura reis l'adicalliieiite ton |ioii"n l"tn ;i 

Viiiuiric de Lisboa 

'I'into especial enconti a-.-e 11, 
Petisqiielia», a rua Ntaiu, h,ii 11 

' i l . , t., 

M ten l ada t 
ï.eomd J11-H110 da l fort i i , doutor oui 

nioiliciua pola Pin uldade do it io de >la-
lieirt», mspoctor sani lnrio, memhro du So-
ciedade d« Mcdioina o Cinii'fria do It io de 
Janeiro, ex-iotoftio do Hospital île Jli.-c-
l'ico:dia etc. etc. 

Alteslo que tenho obtido lion» resulta-
do» i oui o enipreiro do xarope do Alca-
trão e flataliy, preparado pelo pha rmucu-
lico líunot io do J-'iado, eni i í t i indo iiiitiio-
u d" afleeçõOi-bronclio-ptilii.oiiaK' 

i!;o lie ilatieiro, I d e . eteinbru de 

I III. liEONta .1. I'A Km HA 

AtMfto e jurarei i|ii.itii!o me fér pedido 

ne, ollr. mio de asi l ima, lia limito- aii-

II"!'. tilo t in l j i niai e perunça de ter 011-

aiin ile l ã ' utlliclivn noilestl i, quando, 

;:• n-ia hora, me iiconselhiiram o u m do 

'.arojie poi loi ai do Alealnio e .tataliv, 

iroparado pelo pharmaceiítico l lei ini i i d o 

1'railo, coir o qual sa l opo me ;i"iio 1 otll-

lée amento curada, lia qiuwi um anuo . 

ti,o, J<» «lo Koiomhro do Isíiü. 

.MAIIIA i n s Iii 1» 1'Ll rillA 

Ki iado Hi zende, 21. 

((arauto, oli minha pula ra d " honra, 

a I alo» (I.- que .oitreiii do to. se e louqut-

d i •. que llquol ('(implotamcnte em ada (Cs. 

ie jeale.-, com o xarope de Alca l i io o ,1a-

i.'.iiv, do ; 1. Honorio do Prado, h m ' 

i,'iiiio aconsolhado a toda. ti - pe -oa 

i nliti Hiiiivadc e. to incilioiinumUi, 

i bi'iio tompre bon-, re.-iiiiadii . 

ilha do hoiii •Iceii-, 

, n f u a i i l a Mattya i iaáe Uatrada» de Ferro 

P.v.'O publico que, tf o dia 1« do jan l io 
oMiiiu futuro, i e r á aherta ao trafego a 

o.-tavlo do c.Maçtihubu >, 110 kilomotro 
Ül'2, entre m; ostaew» de liatataes» o 

Hóa Sorte '. 

t ' . impam. , 17 de iqaio de l*!t<i. 
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R F " Cortii ico quo tendo E M P R E G A D O de de muito 
t e m p o ÍI Emu í s ã o (lo OC V',1 cm lnial i i i clinica, 
\lnivc oxcolloi tes resultados, pelo quo ES loa 
convencido do I|uo C u m recon-iituinlc de pri-
meira on l . M rmo cnioiidcro melüinr que o olcu 
úí: l ibado DE bacalhau cominem, temln t ambém 
A I V . E U I J . E I A d e i i a o s e r X C P C Ü I D O PCLOÁ c s t c m i - F 

B' r>ií'. JÜ. 

D R . P R . u i i o I z . I I INF . I , I H ; M O R A K S . 
v ' 1 Ico da J uau d" 1( v^iuit* Cu Kiodu JaD"irtw 

A L . - n u l s à o d e S c o i t r e l j u s t e c e e 

d ; í s a ú d e a o s d o b e i s e e n f e r m o s , 

p e l a s i m p l e s r a z ã o d e q u e c o i r o 

r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o : . an-

f j i i e e. t o n i c o p a r a o c e r e b r o , n e r -

v o s e s y s t e n u i o s s e o , o c l e o d e 

f i ç a d o c i e b a c a l h a u e o s h v w v 
— -t i i v u i , , i ' 3 

ff'" ' 

; • .. >; 

•i I l l t e l l ' U 

III e t " I L'I 

il 

, li : I , I I . 

i l'e Ilitch -II. 

. lai 1" d ' • 

uli C i i n r i " 

.. <i n lu i 

•Iii o . li.'itt-

I C i . 

t Ki-iai'o. a 

ei , ,,t • 

.: i \ 

a NI i l ' ' 

la. "•• 

' n ' 

l'il.MI F. 

I . ' l a l ' 

Ür. vadio iz:doro dc Moraijs. 

Ccoitai Fn'".".i «•• •• 

B m u " w 

a , v i r t u d e s d e i t e s d o i s c o m p o n c t i . c r . e s t i l o n o t a v e l m e n t e 

e n r i í j u e c l d a s . A c o m b i n a r ã o é i n d ' . s p e n s a v l p a r a c o m b a -

t e r o s c a s o s d i í e s c r o p h u l a s , p n r a o s c o n v a l e s c e n t e s , p a r a a s 

c r e a t . ç a s r a c h i t i c a s e p a r a o s r j u c s o f f r e m d e q u a l q u e r e n f e r -

i n i J t . d e d e b i l i t a n t e c o m o P h t h y s i c a , A n e m i a , C l o r o s i s , 

C o n s t i p a ç õ . - . s , T o s s e C h r o n i c a c o u t r a s , d e c h e i r o . . 
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A O COS M O PO L IT A NO | j f fto** 
[ u i n ^ « a e N o v e m 1 

LUllIDiïiO COMPLETA E FORÇAM 
i r M U M 4 « • I P I I C O A * 

d a G A L E R I A W E B E t a i l O E H F E R ; 

if) LÜ 
A b r i n d o p a s s a g e m e n t r e e a a r u a a Q u i n z e rie 

N o v e m b r o • M a - V i s t a u t é m 

V k t t r t e c e r t a ! f f c iPHlBliCli 

e m n i m m 
A G E N C I A D E LU 

LARGO DO ROSABIO, 12 Q 
Caca filiais Traveeea do Cemmercio, n. 6 | 

- - - - - ^ 

n Haia feliz casa defta capital, pois no curto poriodo do sua fundação 
-distribuiu a ena freguezia a importante somma de 500 CONTOS. W # 

Possuindo sempre esta casa uma variada e palpitante numeração de bi-
Hirtes, oonvida o respeitável publico u vir habilitar-se nas seguintes lo- ^ ^ 

" LOTERIA Dl CAPITAL FEDERAL <-> 
r.n so cohtos z:< 
a para a Granda Loteria da I . Paulo, (jus e x ^ e 
t i i r-Fc-á quinta-feira, I de junho» premia maior 

V i c t o r i a c e r t a t V i c t o r i a 

y 
z 3 

G A S á « S I M O N I 

Ú N I C A Q U E V B N D E 

Loterias da Capital Federal 
I N T E G R A E S 

5 C O O O S O O O 
Extracção sabbado, 27 de maio 
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8 9 . . . . . . . 2 0 $ 

O . . . . . . 3 0 $ 
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200:000$ 

l i t 

i i 

S S 

1* £ 
S » 

C s b i l h e t e s c E a s l o t e r i a r a d » C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 

t e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a f e r a l d e 

mmm & O&ELNQ 
R u a - J 5 tíc M o v e m o r o , 2 - A - f S . P a u l o 

Ielwü qsse vende sortes 

IVTERHlGIQNiL 
Do ph inMCNt ic i 

! «vu 
O Rua Moreira Casar, 00 
^ , lAKTIHA DKB BKXTO» BO-1" 

gíinteiros ôeíuxo 
C/> 
> 

O i A L I V R A R I A 

^ J i L a e m m e r t & C . 

_ _ Acaba de receber u m lindo e va-

| | | r iado sort imento de I' I N T E I R O S 

com guarnifteR «1« tlnns madeiras <1 <nintues; artigo dc grande cffeito, a 

preços baratíssimos. 

m - U f l E W M E f ? T & C , 

R U A DO C O M M E R C I O , 2 5 

S. PAULO 

i v K N « a m u o s 

P A C I F I C 8 T E A S I 

Navigation Company 
r pMDir i i*ir.«» 

ORCANA 
esperado do Bui, no dia 6 de junho, 
aahirã para IiiabAa, Vigo La Palie» 
e Liverpool depois da indispensável 
demora 

Lava passageiros de priuieirj 
gunda o terceira olaasos. 

C rAQUETR [V II.F.t 

O r a . v i a . 
esperado da Europa no dr» li 

iuniio. aabiri para MuntevH io, Pun-
ta Arenas eValparaiao depois da r>-
diapounavel demora 

Este paquete reoolie psssagoii'0* 1« 
primeiranuguiula o terceira ciassm 
paia o Bio da Prata. 

Vinbo de mesa, forneoUlo «ratio aoi 
passageiros de todas as classoi 

O i paquetea desta linlia são íllu-ní. 
n idos h luz eloatrica. 

Para informações oom 

W I L S O N , SONS & ( M K I J H I T K D 

Rua cio Rosario, 13 — 8 Paul t 
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BKKVlril HISMANAL,entra Santos » fla«buri;o. coin osoaliu jn!ï '.Ul l i 
Jaillir^ tuliia, LiehOa u lio'torduni 

V A P O R h S fcSPERADOB 

Recebo encominendas do inter ior c dou vantajosa oonimüi^ão ramottei 
í o us rruiofHsa oom pontua l idade . , 

BEUZARIO BARLETTI 
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•!;t 1. • mI f» 
li.'HlH lllitx 
• III .'4 h< i ; 

». 2J lr i 

é > <'nft: ino pi 

fl< sr. IJí.rnt!]^ 

diT. jo uarioi 

f 't i ' uK'io pn 

a i iukciiiic'iitol 

d« H. cxc. nos I 

Ctiroß. Oito I 

ft : I'.'ift'l'>S « t«l 

Da Kanaliflailr: 

I ' H ^ f 111- <1';S 

poi i,i; craui Mfl 

CJ i} •!« |J" VI 

• I " iu I l'( 

L o 1 l: H 

1,11 lie 1111 I 

Il ,-l.l III' I 

ll 11'lull li ' I« 

«, I , I .«-»«• • • 11 II 

re.r» i' 

I • nila i 

! P a.-l-li 

k u v u . .1. 

I) I« I 

Ii . inelc 

iiua d< 

. í ; ft i 

i i( 

C 

I 

• 

il 

u 

> 4 

ê 

m 
. i> 

fr 

l .l a-, l l 

•la i " I 

i a «ÍI-M 

* 
a 

a ' 

h 

a 

t 
Á 

• - K . 

,<a ^ t , 

m . .. 
« r . • 

Mr.,. . J 

l-entla « 

I Ii 

H 


